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BiodieselBR 
Portal completo que cobre todos os aspectos da cadeia do biodiesel 
http://www.biodieselbr.com/  

 

Brasil@gro 
Clipping, Site e TV BrasilAgro, notícias diárias sobre energias renováveis 
http://www.brasilagro.com.br/  

 

Brasil Green Energy 
Promovendo oportunidades de investimentos em energias renováveis 
http://brasilgreenenergy.com/ 

 

CERAGRO 
Centro de Referência do Agronegócio da Região Sul 
http://ceragro.iica.int/  

 

Ecoflex Trading & Logística 
Portal de negócios do setor sucroalcooleiro 
http://www.ecoflextrading.com/  

 

Embrapa Agroenergia 
Focando em soluções: da biomassa à energia 
http://www.cnpae.embrapa.br/  

 

Ethanol Brasil Blog 
Blog atualizado com as principais notícias do setor sucroalcooleiro 
http://ethanolbrasil.blogspot.com/ 

 

Revista Canavieiros 
Abordando assuntos especializados na área agrícola da cana-de-açúcar e assuntos 
relacionados com o setor industrial sucroalcooleiro 
www.revistacanavieiros.com.br 

 

 

Grupo IDEA 
Presta serviços nas áreas de Gestão, Planejamento Estratégico, Avaliação, Consultoria, 
Assessoria e Reestruturação Competitiva para usinas de açúcar e álcool. Ademais, 
realiza anualmente 5 grandes seminários técnicos da agroindústria canavieira 
brasileira. 
www.ideaonline.com.br 
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Noticias 

Centro-sul processa 532,47 milhões de toneladas de cana em 2009/ 2010 
24 de Fevereiro de 2010, escrito por: Eduardo Magossi, Fonte: Agência Estado. 

A moagem de cana-de-açúcar no centro-sul do país totalizou 2,86 milhões de toneladas na primeira quinzena 

de fevereiro, um crescimento de 10,85% em relação à quinzena anterior (segunda quinzena do mês de 

janeiro), quando foram processadas 2,58 milhões de toneladas de cana. No acumulado da safra 2009/10 desde 

abril até 15 de fevereiro, a moagem atingiu 532,47 milhões de toneladas, 5,98% superior ao volume 

processado no mesmo período do ano anterior, que foi de 502,41 milhões de toneladas. As informações foram 

divulgadas nesta quinta, dia 25, pela União da Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica). 

Segundo a entidade, as condições climáticas menos adversas permitiram um aumento da moagem nessa 

quinzena, apesar da redução do número de usinas em operação durante um período em que, normalmente, 

ocorre a entressafra. No final de janeiro, 68 unidades continuavam moendo cana, número que caiu para 49 

empresas no início de fevereiro. Na segunda quinzena de fevereiro, cerca de 40 usinas devem prosseguir com 

a moagem e quatro unidades produtoras que haviam encerrado a safra no final de 2009 já começaram a 

processar a cana da próxima safra (safra 2010/2011). Apesar do crescimento da moagem, a quantidade de 

produtos disponíveis para a produção de açúcar e de etanol nessa safra permanece 1,79% inferior ao volume 

disponível no mesmo período da safra passada. Tal fato ocorre devido à menor quantidade de Açúcares Totais 

Recuperáveis (ATR) por tonelada de cana na safra 2009/2010, que até o momento é de 130,62 kg de ATR por 

tonelada de cana, 10,34 quilos inferior ao mesmo período do ano anterior, uma retração de 7,33%. Na 

primeira quinzena de fevereiro, a quantidade de ATR por tonelada de cana foi de 103,28 quilos. 

Exportação de biodiesel à base de palma aguarda regras dos EUA 
 22 de Fevereiro de 2010, escrito por: Gabriela Mello, Fonte: Agência Estado. 

As exportações de biodiesel à base de óleo de palma para os Estados Unidos encolheram, à medida que a 

Agência de Proteção Ambiental do país (EPA, na sigla em inglês) ainda precisa determinar se o combustível 

cumpre uma exigência de redução de 50% dos gases do efeito estufa, necessária para se beneficiar do 

mandato de produção do governo norte-americano, informou nesta segunda, dia 22, um importante produtor 

de biodiesel. Até que a EPA consiga determinar se o combustível fabricado a partir do óleo de palma atende à 

meta de redução de gases do efeito estufa, o biodiesel não poderá ser vendido para os Estados Unidos e 

perderá toda a temporada de verão, quando é a alternativa mais popular, disse T.C. Long, diretor 

administrativo da Vance Bioenergy Sdn Bhd. O biodiesel à base de palma tende a engrossar no frio em razão 

de um elevado ponto de fusão, então as vendas normalmente desaceleram durante os meses de inverno. 

No início deste mês, a EPA anunciou as regras finais para um padrão de combustíveis renováveis, ou RSF2, e 

informou que o biodiesel produzido a partir da soja reduz a emissão de gases do efeito estufa em 57% na 

comparação com o diesel oriundo do petróleo, qualificando-se para o mandato de produção dos Estados 

Unidos. Contudo, a agência disse que não teve tempo suficiente para completar uma avaliação do impacto do 

éster metílico de palma, do etanol de sorgo e de celulose lenhosa, e pode levar mais seis meses para 

identificar se tais modalidades cumprem uma taxa de redução mínima de 50%. 

O aperto dos critérios ambientais nos principais mercados de biodiesel, como Europa e Estados Unidos, podem 

abalar a indústria, já que as "barreiras atualmente em vigor ou que podem vir a ser implementadas tornam as 

exportações da Malásia cada vez mais difíceis", afirmou Long. Produtores de biodiesel estão enfrentando 

http://www.ae.com.br/institucional/
http://www.ae.com.br/institucional/
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quedas nas margens de lucro devido ao aumento dos preços de insumos e à fraca demanda. Inicialmente, a 

produção biodiesel foi apresentada como uma alternativa ecologicamente correta para o diesel de petróleo, 

mas críticos dizem ter contribuído com a elevação dos preços dos alimentos e a destruição de florestas 

tropicais na Malásia e na Indonésia, principais países produtores de óleo de palma. Grande parte das usinas de 

biodiesel na Malásia estão operando abaixo da capacidade ou foram desativadas por conta da diminuição da 

demanda, segundo Long. Em 2009, a Malásia exportou 39.594 toneladas de biodiesel à base de palma para os 

Estados Unidos, queda de 44,5% ante 71.324 toneladas registradas em 2008, segundo dados do Conselho de 

Óleo de Palma da Malásia. O país tem 91 produtores licenciados, mas apenas 10 usinas estão em operação. As 

informações são da Dow Jones. 

Brasil e Argentina iniciam negociações para definição de política industrial comum 
 18 de Fevereiro de 2010, escrito pela: Redação da Agência, Fonte: Agência Brasil. 

Representantes do Brasil e da Argentina se reúnem na quinta e sexta-feira para definir 

as linhas de uma política industrial comum envolvendo até 13 áreas. O objetivo é 

integrar os dois parques produtivos para que argentinos e brasileiros ampliem a 

capacidade de competitividade internacional em setores que vão do leite à alta 

tecnologia. Nos dois dias, a expectativa é de concentrar a atenção em propostas e áreas 

específicas. As reuniões ocorrem em Buenos Aires e contam com a presença de representantes dos governos e 

de setores de investimentos. A ideia é acelerar e aprofundar o trabalho em conjunto para desenvolver a 

integração produtiva. Os negociadores deverão trocar informações sobre as áreas de interesses dos dois 

países, apresentar propostas de método para a execução do programa e sugerir um cronograma de ações.  

Áreas de interesse: A penúltima etapa de articulações ocorreu em São Paulo no ano passado. As agências de 

financiamento dos dois países apresentaram programas e fundos que podem ser disponibilizados para esses 

fins. Para o Brasil há, pelo menos, 13 áreas que podem ser trabalhadas. A relação de alternativas inclui leite, 

derivados de amido, bebidas, aeronaves, veículos espaciais e autopeças, além de produção de madeira e 

papel, além de mineração, exploração de biodiesel e máquinas agrícolas. Há também perspectivas para o 

intercâmbio de mão de obra. Por enquanto, não foram abordadas as questões de licença de importação e 

comércio. 

Negociação: Do Brasil foram a Buenos Aires para as reuniões o presidente da Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial (ABDI), Reginaldo Arcuri, o secretário de Comércio Exterior, Welber Barral, e 

representantes do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), da Câmara de Comércio 

Exterior (Camex) e do Ministério das Relações Exteriores. Do lado argentino participam os secretários da 

Indústria, Eduardo Bianchi, de Política Comercial e Gestão, Eduardo Faingerch, e das Pequenas e Médias 

Empresas, Horacio Roura, além do coordenador nacional do Grupo de Integração Produtiva (Ministério das 

Relações Exteriores, Comércio Internacional e Culto), Hugo Varsky, o diretor da Agência Nacional de 

Investimento para o Desenvolvimento, Javier Rando, representantes do Banco de la Nación Argentina ( BNA) e 

do Banco de Investimentos e Comércio Exterior (BICE), e a ministra da Indústria e do Turismo, Debora Giorgi. 

 

 
 

http://www.agenciabrasil.gov.br/
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Brasileiros aceleram pesquisas sobre etanol de segunda geração 
 18 de Fevereiro de 2010, escrito por: Deva Rodrigues, Fonte: Embrapa. 

A equipe do Labex Estados Unidos, Laboratório Virtual da Embrapa no Exterior, está 

empenhada em pesquisas com materiais que geram o etanol de segunda geração (ou 

etanol lignocelulósico), obtido a partir da utilização de toda a planta e não apenas da 

fermentação de parte dela (etanol de primeira geração), como ocorre com a cana-de-açúcar no Brasil. 

Resultados preliminares têm animado o pesquisador Cesar Miranda, responsável pelas investigações sobre 

agroenergia no naquele Labex. Um dos resultados apontados por Miranda nas pesquisas com os contra partes 

do Serviço de Pesquisa do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (ARS-USDA) indica a possibilidade 

de se obter até 11 mil litros de etanol, por hectare, a partir da biomassa de capim-elefante e outras gramíneas 

ŦƻǊǊŀƎŜƛǊŀǎΦ ά9ǎǘŜǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ς comenta César Miranda ao se referir a capins tais como capim-elefante, 

braquiárias, panicuns e árvores de crescimento rápido - poderiam ser alternativas competitivas e eficientes 

para locais onde não se pode cultivar cana-de-açúcar, tanto em áreas de cultura, de pastagens ou áreas 

marginais, seja de forma isolada ou consorciada, em sistema de integração lavoura-pecuária ou 

ŀƎǊƻǎƛƭǾƛǇŀǎǘƻǊƛƭΦέ  

Cooperação e novos projetos: De acordo com Cesar Miranda da cooperação técnica 

entre Labex Estados Unidos e ARS, visando facilitar a integração de cientistas 

brasileiros e americanos nesse campo, com intercâmbio de pesquisadores e a 

realização de treinamentos, pelo menos dois projetos estão em desenvolvimento por 

Unidades da Embrapa. Um deles trata da produção de biocombustíveis a partir de 

ilhas flutuantes de biomassa em planícies de inundação do Brasil: estudo de caso no Pantanal. O objetivo seria 

o uso do excedente ambiental de biomassa aquática daquela região na geração de energia ς seja por meio da 

produção de etanol, biogás ou gás de síntese. Esse projeto envolve pesquisadores da Embrapa Agroenergia, 

Embrapa Pantanal, Departamentos de Física e de Tecnologia de Alimentos da Unicamp e Bioware Tecnologias, 

com a participação do Grain, Forrage and Bioenergy Research Unit (GFBRU), em Lincoln, Nebraska. O outro 

projeto se refere a fontes alternativas de biomassa para produção sustentável de etanol a partir de materiais 

lignocelulósicos. A idéia é aproveitar a experiência americana para o desenvolvimento de tecnologia para 

avaliação direta do potencial de produção de resíduos de cana-de-açúcar, sorgo, milho e várias gramíneas 

forrageiras para o etanol de segunda geração, inclusive para uso em seleção de variedades específicas para 

bioenergia. O estudo envolve vários centros de pesquisa da Embrapa, além de universidades e equipes do 

DFBRU e do Fermentation Biotechnology Research Unit. 

Argentina: Tabacal se suma a la producción de biocombustibles para autos 
12 de Fevereiro de 2010, escrito por: Jorge Oviedo, Fonte: La Nación (Argentina). 

Aunque la mayoría de los automovilistas lo ignore, es muy probable que en los tanques de 

sus vehículos ya haya biocombustible. Desde el primer día de este año, las petroleras 

deben mezclar los destilados de petróleo con biocombustible y la normativa se cumple. 

Muchos motores ya queman, por ejemplo, naftas mezcladas con alcohol obtenido de la 

caña de azúcar, aunque sus conductores ni se hayan enterado. La clave es que, a 

diferencia de lo que fue hace más de 30 años, el viejo programa de alconaftas, el que se utiliza ahora también 

proviene de la caña de azúcar, pero no tiene agua. Es alcohol anhidro. En cambio, el de farmacia, por ejemplo, 

que tiene 10% de agua, tiene menor rendimiento energético y requiere modificaciones en los motores o la 

utilización de los llamados motores flex. En la Argentina, el principal proveedor de esa clase de alcohol sin agua 

http://www.embrapa.br/imprensa/noticias/2010/fevereiro/3a-semana/brasileiros-aceleram-pesquisas-sobre-etanol-de-segunda-geracao/
http://www.lanacion.com.ar/nota.asp?nota_id=1232249
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es Tabacal, el tradicional ingenio salteño que perteneció a la familia Patrón Costas y que, desde 1996, es 

propiedad de la norteamericana Seabord Corp.  

Con una inversión de 40 millones de dólares, Tabacal montó una planta de destilación, tanques de 

almacenamiento y aumentó la producción de caña. La instalación utiliza jugo de caña y puede producir 40 

millones de litros por año. Tabacal continúa operando su anterior instalación que entrega alcohol hidratado 

utilizando la melaza que queda luego de producir azúcar. Tabacal también está construyendo una usina de 

cogeneración de energía eléctrica a partir de bagazo de caña, que entregará 40 megavatios, de los cuales 13 se 

consumirán en el ingenio, mientras que los otros 27 serán aportados al Sistema Interconectado.  

Alternativa al petróleo: El presidente de Tabacal, Hugo Rossi, explicó a LA NACION la utilización de esta clase 

de insumos para generar combustibles alternativos a los derivados del petróleo. "Con el maíz, por cada unidad 

de energía consumida en la producción se obtienen 1,3 unidades de energía; en azúcar, la relación es de uno a 

entre ocho y once; es altísima la tasa de conversión, por eso es sustentable". Además, agrega que "al usar maíz 

para hacer combustibles se compite con la alimentación; eso no pasa con el azúcar, ya que el mercado mundial 

tiene permanentemente excedentes y también se trata de un cultivo que no esquilma recursos del suelo. Hace 

pocos días me enviaron un almanaque de un ingenio que celebra los 250 años de vida explotando la misma 

tierra. ¿Se puede imaginar igual resultado con soja?".  

Rossi indica que, en la actualidad, la Secretaría de Energía asignó cupos para cortar los combustibles al 5% y 

que la ley habilita a las autoridades para hacer fluctuar ese porcentaje según las disponibilidad. "Por ahora 

producimos nosotros y tres ingenios más; la ley permite al Gobierno elevar la mezcla hasta el 10 por ciento, 

pero, para eso, debe dar dos años para que hagan las inversiones los que tengan los cupos asignados. Es un 

planteo inteligente que permite ajustar según las incidencias de la producción", destaca. "Brasil está 

mezclando 25 por ciento de alcohol anhidro sobre naftas, pero ha tenido muchas lluvias que perjudicaron la 

producción y lo bajaron al 20 por ciento, es la flexibilidad que permite el anhidro. Las petroleras aquí tienen 

libertad para definir si cortan entre el 2 por ciento en toda su oferta o si van hasta el 5 por ciento en una 

determinada región; pueden jugar con formulación o regionalización, les han dado libertad."  

Para suministro eléctrico: La Secretaría de Energía fija el precio, que en la actualidad es de 670 dólares el 

metro cúbico y que guarda una relación con el del petróleo para que no tenga incidencia en los precios. Rossi 

sostiene que la planta de energía será muy importante para una región con algunos inconvenientes. "Es final 

de línea, por lo cual, cualquier corte no tiene alternativa, y en la zona de Orán las caídas de tensión son muy 

habituales. TransNoa está muy cerca, a apenas dos kilómetros, y las torres pasan por nuestro cañaveral, así 

que la conexión es muy fácil, y el aumento de la oferta eléctrica permitirá desarrollar otros proyectos, por 

ejemplo, en Tartagal", explica.  

El ejecutivo detalla que "lo bueno de esta planta es que puede generar durante seis meses durante la zafra, 

cuando hay bagazo, y reemplaza consumo de gas para producir electricidad o, eventualmente, la quema de 

fueloil y gasoil importado". En los meses de verano "se puede usar el generador Siemens para quemar gas y 

producir electricidad, si es necesario". Las dos plantas nuevas están ubicadas en San Martín del Tabacal, en el 

salteño departamento de Orán, y Rossi destaca que toda la inversión se hizo sin deuda, sólo con aportes de 

capital hechos por el grupo propietario.  
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UNICA - Governo deve anunciar o quanto antes decisão sobre tarifa de importação 

de etanol 
11 de Fevereiro de 2010, escrito por: CDN Comunicação Corporativa, Fonte: CDN Comunicação Corporativa. 

O anúncio feito terça-

feira (09/02) pela Câmara 

de Comércio Exterior 

(Camex), de adiar a 

decisão sobre a redução 

da Tarifa de Importação 

de Etanol (TEC) de 20% 

para zero, significa que a 

decisão deve demorar um pouco mais para ser anunciada, mas não para que seus impactos sejam notados 

uma vez tomada a decisão. Para o presidente da UNICA, Marcos Jank, o governo brasileiro deve fazer o 

anúncio tão logo quanto possível, mesmo que a medida só vigore a paǊǘƛǊ ŘŜ ƧǳƭƘƻΦ ά/ƻƴǘƛƴǳŀƳƻǎ ōŀǎǘŀƴǘŜ 

motivados, particularmente devido à declaração do ministro da Agricultura, Reinhold Stephanes, que afirmou 

ŀƻ Ŧƛƴŀƭ Řŀ ǊŜǳƴƛńƻ ǉǳŜ Ş ΨŀƭǘŀƳŜƴǘŜ ǇǊƻǾłǾŜƭΩ ǉǳŜ ŀ ¢9/ Řƻ Ŝǘŀƴƻƭ Ŏŀƛŀ ŜƳ ƧǳƭƘƻΦέ 

A UNICA havia solicitado à Camex a remoção da TEC em carta enviada em outubro de 2009. Segundo Jank, a 

entidade acredita que o livre comércio é uma via de mão dupla e o Brasil, como o maior produtor mundial de 

etanol de cana-de-açúcar e maior exportador do produto, com uma participação de 60% do mercado global, 

ŘŜǾŜ ŘŀǊ ƻ ŜȄŜƳǇƭƻΦ ά5ŜǾŜƳƻǎ ŜƭƛƳƛƴŀǊ ōŀǊǊŜƛǊŀǎΣ ƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘƛǊł ŀƻ .Ǌŀǎƛƭ ǇŜǊǎŜƎǳƛǊ ƳŜŘƛŘŀǎ ǎƛƳƛƭŀǊŜǎ ǇƻǊ 

ǇŀǊǘŜ ŘŜ ǇŀƝǎŜǎ ǉǳŜ ƳŀƴǘşƳ ǎŜǳǎ ƳŜǊŎŀŘƻǎ ŦƻǊǘŜƳŜƴǘŜ ǇǊƻǘŜƎƛŘƻǎΣέ ŀŎǊŜǎŎŜƴǘƻǳΦ 

Os Estados Unidos impõem dois impostos sobre as importações de etanol: uma tarifa de 2,5% ad valorem e 

mais um imposto adicional da U$ 0,1427 por litro (U$ 0,54 por galão). De acordo com dados da Comissão de 

Comércio Internacional dos EUA (ITC), as tarifas combinadas chegam a uma soma equivalente a uma tarifa de 

aproximadamente 30% sobre as importações de etanol, comparado com cerca de zero de imposto aplicado 

aos combustíveis fósseis. Além disso, uma análise do ITC no ano passado  reconheceu que a redução do 

imposto sobre as importações de etanol poderia levar a um ganho líquido anual para os Estados Unidos que 

poderia chegar a US$ 356 milhões. 

Como a UNICA observou em comunicado à imprensa  em 21 de janeiro, a tarifa brasileira atual nunca foi um 

fator inibidor para as importações. No entanto, a existência desta tarifa é freqüentemente criticada no 

exterior, particularmente durante discussões para a abertura de mercados para o etanol brasileiro, 

especialmente nos Estados Unidos. A UNICA espera que a eliminação da tarifa brasileira de 20%, solicitada 

formalmente em 30 de outubro de 2009, se torne um ingrediente importante em discussões destinadas a abrir 

mercados e expandir o uso do etanol combustível, transformando-o em uma commodity energética global. A  

UNICA reitera que a solicitação feita à CAMEX no ano passado não tem qualquer ligação com a possibilidade 

de eventuais importações de etanol para o Brasil devido aos preços atuais do combustível no mercado interno. 

ά! ǎƻƭƛŎƛǘŀœńƻ Ŧƻƛ ŦŜƛǘŀ Ƙł ƳŜǎŜǎ Ŝ ƴńƻ ǘŜƳ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ŎƻƴŜȄńƻ ŎƻƳ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ŀǘǳŀƭ Řƻ mercado, e tudo a ver 

ŎƻƳ ŀ ǇǊƻƳƻœńƻ Řƻ ƭƛǾǊŜ ŎƻƳŞǊŎƛƻ Ǝƭƻōŀƭ ŘŜ ŜƴŜǊƎƛŀǎ ƭƛƳǇŀǎέΣ ŎƻƴŎƭǳƛ WŀƴƪΦ 
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